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CHRONICA OCCIDENTAL 


Os naufragos continuam ainda a ser a ordem 
do dia em Lbhon. k 

É rara a noite, em que n'um theatro ou num 
Salão qualquer, não ha uma recita ou um concerto. 
em benefício das famílias das victimas da medo- 
nha estastrophe do norte ; é certo aos domin- 
Eos e dias sântos o neditori pela rua feto por va- 
Tias corporações e sempre com bom resultado, o 
Que quer dizer que a caridade publica ainda se 
Mão Eançou dos mautra 

os 


Entretanto apesar da 
Saridade não se mostrar 
dinda cangada a opinião 
Pública começa, a apon- 
tara essa caridade ou. 
Vas miserias não menos 

gnas da sua protecção, 
sobre tudo agora que É 
Já avultada a esmola en 
fiada ds familias dos po- 

res naulregos e que à 

heria que.  catastros 
Phe de Subhado Gordo 
Entornou sobre ellus 

ncia a estar miti- 


fo 
mais “santo, mais bello 
que esse grande movie, 
mento de caridade que 
de repente agitou todo 
S pair, esse movimento 


me ; nada mais justo, 


Em que se nssociram 
fraternal é expontanea: 
MEME todas hs elgses 
Socios, “mas desde “o 
Momento em que a es. 
ola afugentou do far 

xt infelizes o espes 

o da fome, não Eme: 
OE justo, menos santo € 

nos urgente. que se 
fense nas Gutras des. 
ca, que Se arrastam 


dores que ficaram sata 
aos Ma Pad is 
ÉEs Pobres operarios a 
em à Cris Rravisaima 
É trabalho e com ele 


que elles honradamente iam buscar ao 
Jabor quotidiano ” 

Uma commissão d'esses operarios dirigiu-se na 
quarta feira a Sua Magestade a Rainha a Sr. 
B. Amelia, pedindo-lhe respeitosamente que di. 
vidisse com elies as esmolas recebidas pela com- 
missão de que Sua Magestade (oi a caridosa ini. 
ciadora é é augusta presidente para angariar do 
nativos para as familias dos naultagos. Ê 
Sua Magestade respondeu o que não podia dei- 
xar do responder, isto é, que tendo sido as csmo- 
jas recebidas dadas para um certo destino, não 

vilas d'esse. destino, porquanto. não 
isso da vontade das pessoas que as. 


tinham dado. 
Foi perfeitamente correcta e delicadissima a 
resposta da Rainha, mas o espirito caritativo e o. 


O EXPLORADOR AFRICANISTA V. L. CAMERON. 
Vide art. «A Inglaterra Conguistadorax 
“Segundo uma photograghia de Lock & Whitdetá) 


coração bondoso de Sua Magestade não ficou con- 
tente com ella. E 

Era claro que não podia dar às esmolas que 
nha recebido senão o destino para que as sol 
tára, mas havia mais miserias a soccorrer, mais 
lagrimas a enxugar e depois de dar os operários 
a resposta que não podia deixar de dar, Sua Ma. 
gestade convocou immediatamente a commissão. 
a que preside e propôr-lhe que do producto de 
todas as festas que ainda ha a fazer de todas as 
ssmolas que ainda ha à edi, ke irasãe uma parte 
importante para os pobres de Lisboa, para 0% 
operarios sem trabalho, para ns familias Jos more 
tos do Alvito, para todas as miscrias que neces: 
sítam de prompto lenítivo, declarando-sé, é claro, 
às pessoas a quem so pedir essas esmolas, ou 0, 
auxilio. para as alcançar,o fim a que ellas so des. 


tinam. 

A Proponta de Sua Ma 
gestade foi unanimemen.. 
te approvada, e de tor 
dos us lados chovem 
bençãos sobre a Rainha, 
que tão sanramente e io. 
nobjemente sabe come 
prehender e sube execue 
tar amais alevantada é 
sublime das virtudes, 
christis: — a Caridade, 

A resolução de Sua 
Magestade foi acolhida 
com enthusiasmo. por 
todo o publico e lará 
com certeza que as fes 
tas, que pela sua inicidti- 
va é sob 0 seu patronato! 


sejam ainda. 
brilhames, mais concor- 
idas e tais. rendosas, 
Uma dessas festas É 
um concerto no theatro, 
de 5. Carios, concerto 
em que toma parte o ie 
lustra tenor. amagno, 
que para, esse fim semi 


expressamente a Lis- 
doa. 

Pensou-se — tambem, 
“como aqui dissemos, em 
ue a festejada 

lona Eva Tetrasi 


q 
tão grande successo ale 
cançou ha tres annos em, 
Lisboa e que tão gratas 
recordações deixou no 
nosso pública, viesse to- 


d'essa idéa, porque a il. 
pe naturalmente 00 


aa 
tácando jun 
direcção do 
estro Victor 
Ha a orehestra 24 
de julho ea orches. 


O OCCIDENTE 


ng, do. ate por subacição, nas als do 
nisterio dos Estrangeiros o postá de parte por 
dificuldades de renliação” mas compunsando a 
falta est festa haverá o torneio à Idade Media. 
no liypodtomo de Belem, para que sé trabalha 
activamente, € que terá além de tudo 6 mérito da 


Das féstas que noticimos na nossa ultima 
chronica realisaram se já e com grande brilho, a 
recita de amadores no theatro de D, Maria, o sa- 

iterario-musical promovido, pelo Gremio. 
Lusitano no salão do Iheatro da Trindade, à re: 
eita offerecida pela empreza do thentro do Gym- 
násio, o sarau gymnastico dos socios do Gymria- 
alo Lauret do Porto e do Real Club Gyemtastico 
de Lisboa, no Colyseu dos Recreios, a recita dos 
aluninos do Isceu mo hestro da Avenida e a re. 
presentação por militares, do drama 29 ou Honra 
E Gloria; no mesmo teatro, ê 


« 


Como veem quasi todos os espect 
sido dedicados à estas festas de Ear 


Vigia a primeira 
representação dum drama original do ndios peer 
sado amigo o sr, Maximiliano de Azevedo, o En 
dlio escrlpror que 95 Teitores do Occanesre co. 
nhécem níuto bem 
ama-se eise drama O crime das Picias e tem 
5 fetos é 7 quadros 3 actos é 7 quadros que for 
Tam Ouvidos com mio interdas é opplandidos. 
Som tmúta justiça pelo publico, é da 
Sua premiêra tinha enchido 0 Icairo do Erincipa 
Reaf à festejar Uma das nossas mais formos 
crizês é a ver O trabalho original um dos nose 
os mala distintos e correcto escriptores 
EV elaro quê agendo um drama para 0 estro 
do Principe leal, Maximiano UAxevedo, que coz 
beca múlto o entro, não fz um drama tes 
rio, Áinda assim no Crime das Pichas o homem 
de letirs true. & mudo, a linguagem é sempre 
plsanad and ade do Prnagem apre 
mile, porque Mavimilano teve o cuidado Sé faz 
Fera Como quem era, e por veses 
sa linguagem assume um brilho notades somo 
Por exemplo po 2.º acto, um aeto que veria us er 
Blimo successo no dheatro de: Maria 
Toda à peça É muito bem fit, dentro do seu 
enero, Os personagens estão muito bem estuda: 
os co rar extpi do Braniio Bougado, 
mm ypo Somico de primeira ordemso dê 
Sonia un espa UE ce 
da Com tanta verdade, que chegou qua 
ve Pouco o paladar Homantiso do poblico do 


Principe Real, o da cor io de 
Principe Real, o da adeis, o do comnisario d 
O Crime das Picoas teve um desempenho muito. 


regular sobresabíndo nelle 9 actor Costa que lot 
tom immenta graça 0 papel do brasileiro, à actor 
Gil que é excellento no papel de crindo 4 seita 
Amelia Vieira que fe? dom verdadeiro talento é 
evida paixão, Sou personogem, & actor Vale 

luctou valentememe e por vezes victonos 
tamento com as dificuldades Sum grand pose 
role, 0. actor Paro. Mon! 


mas que tomou 
tanilo uma poesia comica, 

«À maneira inteligente e distincta como elle 
disse essa. poesia, valeu-lhe um suecesto era 
me, 

À poesia é muito graciosa m 
valeu tambem FUidosos appiauese code Lets 
9 sr. Fernandes, um rapaz muito novo ainda, re” 
dactor da Vanguarda, ende publica quotodia- 
Retidade eb que ado bela expontansa praça e 
ncilida que são feiras, tem chamado sobr 
o seu auctor as attenção do publico. ido sobre 


No thentro da Trindade houve tambem uma 
“premiére:—A menina do Telephone, uma opera cos 
dica que em Paris teve grande sucesso, que em 
Lisboa agradou muito tambem e em que teve uma 
notabilisima estreia uma actriz nova que se apre 


semou na Trindade a sr* Augusta Cordeiro de 
quem nos dizem maravilias 

Ainda não tivemos oceatião de ver a peça nova 
da Trindade, como aínda não vimos à revista do 
ago im d dese no thetco da Ra dos Em 
des, nem a companhia Irct isliana que ex ten 
do prande succêsso no Real Coyses da rua Nova, 
da Palm « vataremos de ver Estas noridades e 
na proxima chronca diremos delas nos nossos 
Tres, 

À Nrologia tem tambem hoje parte importan- 
te festa mta chromes, não polo numero de 
mortos, mas pela importatia des; um homem 
de scência muto dsúncto, academico Mostre e 

i os o e: José Hori, Ou 
roeminentes da poli 
Portoguera, Gm dos estalisias que maior pres 
jo ilha do nosso pais, 0 sr donselheiro Lopo 

José Horta morreu quasi de repente 

Na vespera "ou na Antevespera da sua morte, 
tinhamote encontrado na rua do Ouro. 

iai ie meies qua O ol Vasos é acta 
mos-he grande dferentos muito Mais avelbantas 
Satan ão é parveca mas preocopado retquê 
ia 

José Horia, sob as suas aparencia fivles de 
elegante, erá um sabio distro, um mahema! 
co moravel devera 

N'uma das suas ultimas conferências na Acad: 

mente pequenos teve um gram 
Eucfesto no mundo ietentfico ; € 05 seus traba. 
hos de academico e de profesor si importam: 
tes e fazem muito honra do seu nome. 

“Grande amador de musica, José Horta era ha 
muitos anos Ur dos dilelante mais pornos do 
teatro “de 5 Caros, não faltando duna 
Premiêre, oa sua cado, na segunda Ma mesmo 
do meio do tieao; excêlicats earaquendor, ho 
mem da fina sociedade era querido é estiiado 
Em toda a parte « Unha numerosos amigos entre 
os mes Pais eminemes danosa ter, 

308 morte completamente mesperada, cad- 
sou profunda sensação: 

A morte dá Loro 
mato, infliemente. 

As “melhoras que ele tinha ido da sua grande 
doençã, eram Becas todos Os seus tmgos O 
saias mais ou mena a diabetes havia do om 
mar. tnplacavel nua! obra e concilo-a exscia- 
mente ho memo dia em que fsia trez metes 

me ma egrea dos Mortires te sitha esleorado 6 
Pei Dei pelas melhoras do ilustre estadista. 

Lopo Vas erre o dia do ds To é meia a 
minho, e deve ae sepultado no da 43, 6 seu car 
daver velado: pelos: seus maia notavels amigos e 
correlegionariot 

A rita de Logo Va é urna'prande perda para 


essa era esperada havia 


o partido regencrador, e é uma enorme perda 
para à sua desolada faia, a quem enviamos os 
nossos mais sentidos pezames. 

Gervasio Lobato. 


A INGLATERRA CONQUISTADORA 


(Coxremencia es L.. Cavrnos) 


vi 


Ha quasi dois anoos que, sob a titulo ácima, pa 
blicámos, uma serie de artigos no. Occioexr 1 
onde nos soccorriamos do testemunho de altas. 
notabilidades britanicas da egreja, do parlamento, 
e do exercito, para demonstrar que aão elles pro. 
prios, os inglezes, que nos fornecem a prova do 
Feu egolimo e da sua proverbial ingratidão. 

São passados dois annos.. 

Pois bem, ha dias, Cameron que tão profusa- 
mente nos Calumaiou, é gratuitamente nos aceu- 
sou de ineptos, de fracos, de incapazes de susten- 
ur as noscas possessões aíricanas, quanto mais de 
colonisal-as e civil pois à esse mesmo 
inglez Cameron que ainda ha dias em plena ses 
são solemne da Sociedade de Geographia de Lis. 
doa, perante a sua ilustrada direcção, deante do 
st. ministro da marinha, dos representantes da 
Inglaterra, Austria, Russis e Belgica, troça de um 
modo desopilante" das filavcias colonisadoras do 
rei dos belgas, cas 3 fundo sobre o governo in- 


"Ocermespeço: 400 a 7 do angio de 1890 — vol. KIIL 


glez que, como governo de uma poderosa poten- 
Sia solonia, não tem feito senão tofces (ao 
jeclara-nos & primeiro povo civilisado é colonis 
dor da África Austral tl 
Muito bem, mr. Cameron disse verdadeiras pe- 
rolas, que nós não sabemos como pagar-lhe, Nun 
ca é tarde pura o arrependimento. 


Agora vamos dar uma ideia do discurso de mr, 
Cameroo, sobra o qual a imprensa de Lisboa en: 
tendeu não fazer commentarios, limitando-se a 
publicar extractos da conferencia. 

Pois temos um conflicto com à Inglaterra que. 
alterou, para assim dizer, todos os alicerces do 
edificio da nacionalidade 'portugueza, vemos to-| 
das as nações retrairem-se perante à ideia de uma. 
acção decisiva em nosso favor contra as preten. 
sÕês inglezas, vemos as proprias manifestações 
dos nossos populares, esfriarem, emudecerem, 
parecendo que todo O paiz se conformou com à 
negra sorte de padecer e calar, — e não se repa- 
ra no facto importantissimo de um oficial supe: 
rior da marinha real de sua magestáde a impera. 
triz das Indias é soberana da Grã-Bretanha, vir a 
Lisboa, ao centro de uma sociedade selentifica, 
declarar que os melhores colonisadores do mundo 
não teem feito senão tolices. (betises 1) e que 0 
verdadeiro trabalhador, 9 principal colonisador 
da Alrica é o povo portugues [11 

Em que paiz do mundo passaria, nas nossas 

despercebido este facto de to 
capital importância para nós? 


Cameron começou a sua conferencia declaran 
do que ia fallar em rancez por scr o idioma maia 
sympathico aos ouvidos portuguezes. 

Descreveu desde 9 principia de esto seculo as 
explorações portuguezas, citando tambem O tra- 
balho dê Levingston 3 

Disse que todo o commercio indigena do interior. 
e uma grande parte do litoral. dá Africa oriental 
é ocidental fóra inicindo e É hoje sustentado só 
pelos portuguezes ; que é dificil fazer uma tra 
ssa na Africa Austral seja em que rumo for que se 
não encontrem vestlgios da passagem dos portu- 
“Que inda a ser ver Loanda & úima das primei 
ras cidades de Africa. O caminho de ferro de 
Lourenço Marques e o de Ambaca é uma alta de 
monstração do muito que modernamente 0s por- 
tuguezes tem feito em prol da civilisação af 
na. Porque são os dois primeiros caminhos da 
ferro de penetração feitos ma Africa, € esses ca 
minhos de ferro pertencem à Portugal, 

O sr. Cameron, que ha tempo tanto ofendeu o 
brio portuguez acusando nos de fazer excravatu 
ra, reconheceu mesta conferencia que Purtugal a 
tem lealmente suprimido 
existe em alguma parte, é em sítios aonde não 
póde chegar a acção do governo portuguez para 
punir os culpados e 

Cita os nomes de Lacerda e Almeida, Silva 
Porto, Monteiro, Gamito e faz a historia, com 
largo e correcto conhecimento das descobertas 

ortuguezas na Africa, desde o tempo do inlante 

. Henrique até às modernas explorações. Aqui, 
faz completa justiça nos esforços e sacrifcios dá 
Portugal em favor do progresso é do desenvolvi. 
mento da raça africana, dirigindo é aproveitando 
às suas incontestaveis qualidades. É 

As explorações seientíficas é de commercio, dit 
lusire conferente, feitas por Portugal no fnte- 
rior da Aírica tem sido as mais proficuas pará O 
desenvolvimento do progreiso moderno é São as, 
mais sympathicas aos povos africanos. 

Cameron entende que não devem ser levadas. 
da Europa para Africa as rivalidades de nação. 
para nação. Às questões europeas devem ser rê- 
Solvidas na Europa. A Africa é dos africanos é 


ara os africanistas. Na Africa não deve haver — 


rancezes nem inlezes nem alemães. mas somen- 
te homens civlisados, é aos unicos que por ventura 
so deve fazer excepção de nacionalidade, são OE 
portogueres. Na Africa deve haver timplásmente 
Bombitentes pelo progresso. 
Sio os poriogudes pel ai historic é pel 
riortdado prata. 
Sem Alecanha, a Inglátérea, à Frdica sauna 
tarem à Portugal para definitiva exploração de. 
Age, dando a Portao logar na guardava 
gado, hão serão todas esças Nações Mema 
todo! o seu ouro, com todos 08 seus homens de 
siencia, os Seus pioneiros, não serão demais pa 
Ta trazer a Arica para a ch 


Mis têm de ser umá civlisação africana. sem 
nenhuma das questões que se debatem na Earo- 
ars processos o ayátemmas tem de er mood 
Versos "dos empregados na Europa é um mer: 
calo novo, 14 nições novas que de vão cresr É 
Friso quê não tenham nenhum dos preconceitos 
das velhas nações da Europa. 

Ô que tem, mais do que o clima, mais do que 
a feageria de alguns negros, sraiá da que jo 
fame escravatura, atrazado à ciliação- é à 
Europa querer impár à Álica os seu Dabitos, os 
se Brsrbmas de Hovert, 

Termina dizendo que incontestavelmente está, 
malgrê tou, reservada à Portugal ainda uma gran! 
de prenonderancia ma” Asa! 6 agradeco pre- 
sénça do ar mintro di marn 

O sr. Came | 
Eu VÍ com os meus olhos 0 estado em que elle 
Slegou a Benguela da sua ultima travessa 5 03%. 

amieron, se Mão foise a Denevolencia, a dédica- 
ão dos poriuguezes em Alfa, que Ih salvaram 
à Vida  Curagam à doença, nunc teria cosejo de 
Eérever Um livro que tão drglegmente nos atos. 

sto, repetimos, foram verdadeiras perolas as. 


Palavras do ilustre inglez. 
Manuel Barradas. 
— oe 
INDUSTRIA PORTUGUEZA 


AS FABRICAS DE PANNOS DA COVILHÃ 
1 


ALGADA E MOUSACO 


Não ha elemento mais poderoso para. fazer 
Prosperar uma, industria como a hereditariedade 
na familia e no meio em que ella nice. 

É por isto que nós vemos em todo à pais 
todo? Os paizes, numa localidade de somenos 
Dortancia 4 vezes, uma industria desenvolverse à 
Ponto de irradiar por toda a parte, chegando até 
A exporta-se pará 0 extranguiro, quando iso é 
dose RA 

É Asaim' que nós vemos na pequena aldeia de 
ABfe, no alto Minho, pereinar toda uma raça 
estucidores perfenissínos que subem à emb 
8 Gom 08 nous trabalhos 08 mais luxuosos p 
sios das principaes cidades ; é asim que em Loor- 
vio se” desenvolve à industria dos pulos, por 
Al Tórma que, depois de abastecer todo o pato: 
Ya os seu praductos ao. extrangeiro, onde são 


rtuguez, nos. 
hoteis, palacios e lojas de França é ln- 


iquella hereditariedade de costumes, facilita- 
a pelas condicções do méio, que se deve o radi- 
Salismo da industria das lás na Covil, e o seu 
Sontinuo desenvolvimento. 
ins inCulada nas tradicções de paes a filhos, essa 
industria tem ampregado todos os novos proces: 
Pára o seu adiantamento, que alh, como em 
Párie alguma, se póde promover, porque encon: 
VA todos os elementos de vida, reunidos pela 
Vigês e pelos comumes 
do, récostada na vertente 
imphithenro, offerece as runlores facilidades par 
Sonstrueção d'aquelles monstruosos monções de 
Pequenas janelas que constitiem os edificios das 
gibricas, e para. à exposição dos pannos ao ar € 
luz; em grandes estendaes inclinados. 
mala materia prima do seu fabrico, agitam-se 
| Montanha numerosos rebanhos e carneiros, 
Suja lã era outrora a unica que se consumia 
Maquelles engenhos primitiv 
lenta? Combústivel, recebe, ainda da montanha, 
mena fue os chamiciros lhe trazem nas pegue: 
Para motor das suas machinas, serpenteia pelo, 
o 0 fertliador Zezere e seus afluentes. 
rã escola dos seus aristas lá estão os peque- 
teares caseiros, à industria privada, onde se 
quina os operarios do amanhã de todos os dias, 
fue Vão gostosos para à oficina porque ella cons- 
aque, desde 0s seus primeiros annos de vida, a soa 
enáão, como Ji fot a de seus pas, cimo o 
É à de seus descendentes 
vasta A do esforço de dois homens destes a 
gra forca de lanifcios de quê hoje damos à 
Fandaram-na is ir 
romena em sociedade dois indostrises 
AAVOS, trabalhadores economicos, desejosos de 
far às condições da fabricação que eflecrua- 
Pela Sim gasa, onde a Iá sofria todas às operações. 
Proprios membros daquelas duas familias, 


a ' 


seu sol 


nos 


e aE 
Quando com este estorço de oia ide, conse- 
a 
CR qm cdi di an 
o Rage 


dores de ua obra. 

eites! ax propritarios hoje da grande fas 
rica, de tecidos Alçada e Mowsaco, fabrica cuja 
importancia se demonstra nos segultes esclare- 
clear idodignar, que scbro ea omnes ma 
visita que al fizemos. 

'O pessoal compõe-se de 214 homens, 65 mulhe- 
rés ds ereançãe de 1a a 15 anos; tal grin 
a Os motores são: Uma caldeira multidubular 
inexplosivel da Toria de 100 cavallos da casa De 
Nayer & 6.4 da Belgica, fornecida pelo digno re- 
aogsate a cs em Lo, oo ami 
Rioiphe Segherss uma machina de vapor + 
Cote a força de Tao cavalos ; Uma roda hydra 
e” cata de 20 cavalos; uma pequena ma 
E apo eira, de 18 c 
empregada 76 cavalo. 
ias em constame movimento 


Ninar dando E 
Sar ação e fiação: 1 esfarrapada; 1 varindei- 
af r estoedeia 1 lobo 5 xonidos de cards, 
ado cada um de uma carda emborradora, 
urna Pepsi parato ; 2 fiações Selfa- 
Tiros; as Mullgenys, 
a fazer cordão 


cares manu 
Ttimação: 3 tezouras longitudinaes; uma ese 
covas p Relúdeiras + prensa de ferra para pre 
ste pos meio dê latinas aquecidas; 1 prem 
Esfimina: continua, para prensagem automatica 
por melo do vapor. 

'O5 detalhes que deixamos aqui provam o 
de hdesatamento da fábrica dos srs. Alça 
Mouiaeo, hoje. provida, dos mai 
Apericioados anparelhos da sua industria. 

"e peueção Annual to, nos ultimos anos, de 
150 domos vno anno corrênte não será inferior a 
ia ita major sera se não fossem as dillcue 
ravessado. 
que folmente, yae 


O esp 
acordado: n$ nono. povo, domipensar: 


o proteccionis 


culdades, dando preferem 
cialment: 


má, de que mais tarde nos oceuparemos, est 
produzindo. tecidos perfeitssimos. de variadissi-. 
Fios padrões em todos os generos. Disso tivemos 
à prova na visita que ali fizemos, que nos deixou. 
maravilhados com os progressos d'esta industria, 
apesar de que muito d'ella sabiamos já pelos pro-. 
dúctos que encontravamos no mercado de Lis. 
hos, visto que (vamos lá que já se póde dizer isto 
sem cair no. ridiculo) desde muitos annos que. 
Quem estas linhas escreve busca para seu uso ex- 
dlusivamente os productos portuguezes. 


L de Mendonça e Costa. 


AFRICA PORTUGUEZA — SENA. 


A Villa de Sena na nossa Africa Oriental, é das. 
coáis antigas povoações ali fundadas por portu- 
Eueres que constitala Um verdadeiro imporia por 
fiques, como ainda hoje O attestam muitas rui-. 


nas de edificios particulares e publicos e as noti- 
cias da existencia de quatro cerejas de que não se 
veem sequer os vestigio 

“Teve a sua epoca de prosperidade, Residencia 
de muitos portuguezes illistres de nascimento, 
possuidores de grandes prasos, contando-se entre. 
fases portuguezes os Sulemas, os Pereiras os 
Mendes, Calejas, Moraes é Mendes e Vasconcel- 
los etc. 

4 vila de S. Marçal de Sena, foi séde da copi- 
tania, denominada Rio de Sena, nos primeiros 
tempos da conquista. 

À nossa gravura, copia de uma photographia, 
representa parte da vila, vendo-se à direita a ser. 
ra Barramoana é a feitoria holandeza, a que maior 
commercio sustenta na Zumbezia; a esquerda 
vê-se a casa da sobdelegação da fazenda, que per- 
tenceu antigamente ao capitio-mór de Sena, Eleus. 
terio Vulnay da Costa, e a casa da Camara Mu- 


“Tem Sena uma fortlicação quadrada com qua 
“ro baluartes, que eram lsádo» por muralhas hoj 
em grande párte destruídas. 

Dava entrada a esta fortificação um bello pors 

que tem uma inscripção indicando que à for. 
taleza fôra mandada fazer pelo capitão geral Jofio. 
indes dA imeida ete, 
E profundamente injusto que os modernos co- 
lonisadores da nossa África, queiram disputar-nos 
a posse de nossos dominios africanos, quando os 
a dominação portugus 
não se cruzando Aquelle pai 


toda a Afric 
ponto nenhum, que não se encontre dominação. 
ou rasto dos portuguezes, como ainda ha bem 
poucos dias o Confessou em conferencia publica 
ma Sociedade de Geographia de Lisboa, um pro» 
prio inglez M. Cemeron, o grande explorador do 
pais Africano, 


O GERAL DOS JESUITAS. 
PADRE ANTÔNIO MARIA ANDERLEDY. 


Falleceu no dia 18 de janeiro ultimo, na cidado. 
de Fiezole (Italia) o reverendo padre Antonio. 
Maria Anderledy,successor do sabio padre Beck, 
geral da Companhia de Jesus. 

Anderledy nasceu na Suissa, no cantão de Va- 
ais, em 1819, é tendo desoito annos de idade é 
troú no noviciado. da Companhia, ensinando lite 
teratura no collegia de Friburgo, depois dê ter. 
gompleiado os seus estudos tieologicos em 

Juando os jesuitas foram expulsos do territo» 
rio helvetico, resídio por algum tempo em Chams 
bery, mas pouco depois embarcou para à Amerie 
sa So Norte, onde dirigia a missão de Grecnbay, 
na comarca 

Voltou à Europa, chamado por seus superio: 
res, em 1858, e no só exerceu varios cargos im- 
portantos nos collegio de Colonia e Paderbe 
imas fundou dez annos depois o famoso Coll 
de Maria Lach, uma das principnes cas 
cação da Companhia de Jesus, 

m 1870 formou parte do conselho superior da 
Ordem, representando a provincia germanicas foi 
desde então o mais util auxiliar do reverendo par. 
“re Beck, que tinha succedido no reverendo pas. 
dre Rothaan, em 1354, como geral da Ordem. 

Às suas virtudes e grande sciência valeramlhe 
o “ser nomeado vigario geral e condjuetor é futus. 
ro sucessor, em 24 de setembro de 188%, o que. 
foi confirmado por eleição em 1887, quando mor. 
reu 0 geral da Ordem o reverendo padre Beck, 

O padre Anderledy possuia uma vasta erudição, 
um Carscter firme, grande dignidade na sua vida. 
privada e publica, é excellentes qualidades de ad- 
ministrador inteligente e consciencioso. 

Diz-se que a eleição do nova geral da Ordem. 
se eifectuará em princípios de maio, em Feldkisçh 
TAustria sob a presidencia do vigaro geral da 
Companhia, reverendo padre Luir de Martin, 
hespanhol e antigo alumno do Seminario de 
Jeronymo de Burgos. . 


PODER DA VONTADE 


(cosro memievar) 


(Conctuido do nº 475) 


Os pretendentes, concentrando o espirito 
pepsatão profundiment Nobre 9 ento apena 
o ns Fãs dao 
feria de. perolas, brilhantes 
bido “ator quer RS Th oram og sobre 
“ UE Sstatos imaginavam que as grandes póres 
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O OCCIDENTE 


da alma se acalmam ao contacto das riquezas 
ainda as mais deslumbrantes ! 

Aquellas dadivas não tinham o condão de res- 
tituir a alegria, que a saudade do rouxinol lhe 
roubara, e por isso Arminda continuava triste, 
olhando indifferentemente tudo o que à cercava. 
Nisto Alli-Amrá apparece trazendo na mão a pe: 
quena ave e dizendo : 

— Aqui está, minha senhora, a causa da sua 
pristeza; oxalá que a innocente avesinha lhe res- 
titoa a “alegria, que tão bem lhe fica, e lhe dê a 
felicidade de que é digna. 

Ah! cavaleiro, exclamou ella ; como soube 
comprehender-me ! E proclamou-o o mais ama- 
vel de todos os que pretendiam agradar-lhe. 

Era a primeira victoria ! 


1 


rá olhava para tudo aquillo sem saber 
o que fazer. Elle que apenas sabia fazer esparrel- 
ss aos passaros e armadilhas aos animaes bravios; 

e nunca manejara aquelas enormes e pessa- 

issimas lanças, como poderia haver-se em con- 
correncia e com. homens amestrados em 
mais de vinte batalhas £ 

'O melhor seria consultar primeiro o seu fiel 
amigo, 

Assim o fez. 5 ; Ê 

Retirou-se. para o vão de uma janelia, tirou do 
cinto a caixa rectangular e carregou o botão, 

| phonographo não se fez esperar e fallou 
destarte: ns 

D Trata primeiro do cavallo que deves mon- 
tar; dá-lhe 'ração dobrada e uma sopa de vinho; 


ehender-lhe “os sentimentos. 
e iam, n'almo, é que tinham 


ue soubesse com 

“gratidão, que 
necêssidade de expandir-se em actos de senibili- 
Bode e de meiguice infant, inteiramente harmo- 
nicos com os seus poucos annos e com a bondade 
do seu coração ternissimo. 

Óra a abraçava contra O peito, ora a conchegas 
ao coração. Umas vezes toloeava-lhe os labios, 
outras córria levemente, mansamente, a pala da. 
mão pela. superficie da caixa no sentido de toda 
& sua extensão é chama-lhe o seu amigo dedicado, 
O Seu protector, o seu pac... Era uma louca ex. 
pansão de ternuras « afsgos, que furia nascer 
Bilma di Arminda qm inferno de ciumes, se ela 
podesse presencial-a, 

Depois, cabindo sobre o leito, com a face junto 


INDUSTRIA PORTUGUEZA 


// 


poa 
UI ICH INTEL CASIO 


NNE 


EH 


FABRICA DE PANNOS DE ALÇADA E MOUSACO, NA COVILHA 


a DSpois do almoço passou-se á prova da eru- 
resultado não foi, nem podia ser duvidoso, 
Ahora, vence, todo OU coicemes ei 
nfalma, e teria feito desde logo à opção se aquel- 
Dinois do jantar os candidatos dirigiram-se à 
sale Rimas para escolherem cada um a armadu- 


(Segundo uma photographia) 


examina as ilhas € o freio para que tudo esteja 
Gm ordem, Feito isto ceia tranquilo, sem o mais 
eve cuidado, 
Agora sim; agora é que a coisa estava a ca- 
tar 
'Os cavalos conhecia elle bem; podia extremar 
as raças, advinharcihe o génio, aprecia--lhe às 
qualuiadês. destreza é força, Em súmma tinha à 
apridão. necessaria, adquirida, pela expériencia, 
para, escolher o melhor murselio das cavalariças 
do Extlão, k 
aésta escolha passos o resto d'aquell diay 
convisto de que ninguem como elle, montaria 
melhor praças À! noite, depois. de recolher ao 
farto, Quiz, mais uma vez escutar as indicações. 
fe cometa 
omos a pequena caixa rectangular, colo 

sobre o leio, afsgou-a com ternura e beijou-a 
Som iranaportes de reconhesimento. como se O 
fizera à um amigo dedicado, a um pae extremoso, 


“da caixa, de modo que o ouvido atocava tambem 
primiu 9 pulido botão de marfim e escutou. 
Previsão de suave delicia, aquelles sons m 
e pareciam atravessar as cordas tensas é curtas 
e uma larynge feminina, 
É o pheromeno foi dizendo asim; 
— Coragem, Ali-Amri; estás prestes. 
meta dos teus trabalhos € atingir a real 
teu ideal, e, portanto, não desanimes um momen- 
to. Se 0 valor te não faltar sabirás ámanhã da 
bellicosa coberto de gloria como sahiste do. 
tâmen literario e do conflito aberto entre o. 
or e 0 orgulho da casteilã, Mas, para melhor te. 
assegurar a victoria vou tornar-te o mais invenci- 
vel dos homens. Volia á bibliotheca do castello. 
onde estiveste hontem : procura à entrada, na es- 
tante da direira, por detraz das obras de Aristo- 
teles « Platão, um frasco, que lá deve estar, e que: 
contém um liquido maravilhoso, Traz comtigo O 
frasco e, ao deitar-te, Íricciona fortemente com &. 
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O OCCIDENTE 


a se e q A E DS 


ido todo o corpo. Sentiris uma prostracção. 
ioimeiato, is DÃO tear et dent 6a 
réncão, que te assegura. 0 ele da appiiação 
Flo figaido qua não dio sean Pe 
oleo ld cavalaria, descoberto pelo valoroso Ro- 
lendo, cujo segrádo se perde cow a morte do 
seu invemo O dono do castelo nora a exis. 
téncia deste balsamo, que ha ires seculos um de 
sets avg Gcondo tão cuidudosament. Voe 
Feguo o quê o digo qa: Porque e 0 vai 
Jor Dão Je faia não teria neresdâadede toe 
Consultar novamente Ê 

Aibâmri seliou com um beijo as palavras do 
seu menor e fo à bibiothecas 

Chegado li facimente ensomrou o frasco ini, 
cado, no qual uma possa comada de pó ade 
FÉ deva um aspecto respetavel de ancinida. 
do; o culdndotamente: coei todos cs rerguardom, 
trouxe O “muito unido a si ma. vol para o 
quarto, 

Fechada a porta despiu.se é deu principio á 
operação 

O quido era oleoso, de uma côr esverdeada 
mas de tum aroma agradavel 

Ali-Arrá quai esgotou O frasco, 


As damas agrupavam-se nas sacadas que de- 
fropavarm Com Os Cpo do combate. 

vilões tomavam tambem ponções para go- 
sar “do espectaculo, ao passo que os servosda 
lcha, postados em volta Ja estotado, seguravam 
6 ginttes ou esperavam à ordem ioérioa do 
senhor para lhe prestarem algom serviço. 

à fbuna Pavia. sido levantada no topo da 

“belia deveriam assistir a bella Arm 
ssgerano com os seus pares, que cons 
Frsmo teen à presenca! ds ornios o tre 
bunal de arbitragem, que decidiria sem appeliação 
do resultado da lucta, po 

“Todo estava postos. 

“Tocaram novamente os clarins e charamelas; 
os servos abriram passagem. « 0 cortejo deslum- 
brante do senhor feudal Veslsoa magestoso emre 

ações de eninsiamo louco, ectado com 
à presença do fausto e do poder, que sentava 
no principio esmagador do direito divino. 

Deixenios dispôr as seenas para o espectaculo 
es prespctt, E vejamos que é to do nosso 
audácioro 

mr, do levantar-se de manhã, começou 
experimentar a musculatura do Corpo é f- 


A castellá tomou da rosa e levou-a os labios. 
Não era necessario mais para ensoberbecer é 
tornar invencivel um cavaleiro aqueles tempos. 
AlEAmrá cravou as rosetas das longas esporas. 
nos ilhaes do animal, € foi, Como um raio, cabir 
no meio dos cavaleiros, que cobriam a liça. 

Houve glorias e revczes é mais de um esforça 
do fidador foi desarçonado. 

Ali-Amrá obrou prodigios, foi proclamado yen- 
cedor e levado em triumpho á presença do suze 
rano, que lhe entregou a mão da sua feudataria 
gem os titulos que O tornaram possudor dos seus 

Estavam, enfim realisadas as aspirações audi 
ciosas do mancebo. 

Ô dia foi de festa ruidoso, explendida, como 
doutra não havia memoria nos vastos domínios do. 
senhor feudal má passou-o junto d Armin. 
da, gosando a primeira e à maior das venturas da 
sua 


o recoler-se no quarto, viu em pá 
junto do seu leito, um velho. 

alvejarem, no q 

tor de ha tres 


Ào cabo da operação estava fatigado, sentia 
“um quebramento de corpo tão sensível, que mal 
Podia suster-se de pé, Este symptoma lóra-lhe 


to amanhecer do dia seguinte os habitantes do 
té foram despertado: pelos toques dos cla- 
E das Charamelas, que atordosvam 0% ares, 
Amunciando as festas espaventosas dos tomeios 
aquele 
Quco depois os visinhos desfilaram no longo 
das veredas em direcção -d moradia, do suze- 


em 
n 


jCavalleiros garbosamente montados nos seus 
ines, vestindo pelezemes armadura: chegavam 
Se foda o pontos é ssandavam lscrererae para 
A justas. Furmonds duas: cavalgando possames 
ars, acompanhadas dê sequio nurberoso de 
homene Rerrados, vinham abono aos 
4S4sTêméios e armar com deu sorriso Ci com 


esfor 


usaram porá 
tamo” 


AFRICA PORTUGUEZA — SENA. 
(Segundo uma photographis) 


cou verdadeiramente admirado da duresa dos 
membros, e ao mesmo tempo da agilidade dos 
movimentos. 

Os musculos, contrahindo se ou distendendo- 
prodaziam um som muito semilhante ao de bar- 
ras metalicas que se tocam. 

Custava-lhe a comprehender como uma tal 
transformação nele se operara tão rapidamente. 

-se dos seus exercícios que a força. 

que a consistencia das pernas se- 

sufficiente para fazer rebentar, comprimin- 

do-as, O mais corpolento mursello antes que por 
elle fosse cuspido. 

Um golpe do seu braço seria bastante para par- 
tur em dois o arnês de mais fina tempera. 

Verdadeiramente satisfeito de si foi á sala d'ar- 
mas ajustou a armadora, cingiu a espada, tomou 
da lança, é, como se aquillo lhe fosse muito ha-. 
bitual, Seguiu sem embaraço até ao jardim, onde. 


colheu a mais bella rosa, adormando com ella o 
Cinto que apertava a couraça. 
Estava encantador de simplicidade o mogo ! 


à a entra na ga joi Uma ovação 
favo ginete, guiado por inão de mestre, foi 
dobrar os joelhos em frente da tribuna, ao mes- 
mo tempo que o cavaleiro, levantando q viseira, 
arrancou do cinto a rosa, ha pouco colhida, e offe- 
rece à dama dos seus pensamentos, à bela Ar. 
minda, por quem ia combat 


ro, pois que, assim lhe podemos já 
ici de joio junto ul home, 
para lhê agradecer o seu auxilio, sem o qual, dis 
Se elle, nada de bom teria feito”! 


: muda fiz; foi apenas a imagem 
de um sentimento, que tinhas no coração, o qual! 
Queres saber. 


— Oh ! direi, divei, 
E a vonTADE: 
E desappareceu rapido como um sopro. 


A. Mota, 
— o 


O CRIME DOS TAVCRAS 


ROMANCE mISTORICO 
Oliveira Mascarenhas — 


1 
No sopé da serra da Arrabida, que os romanos 

contem pelo nome de Mon orar onde 

Os arabes é neo-godos feria mi 

Batalha, exist ora espaçoso algar, que servia de. 


CÊ midi ul ed dad e A dr E A ad ie 
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O OCCIDENTE 


nicho ou ermida a uma santa, encontrada n'a- 
Rio is segundo a o o. & 

te lg, OU gruta, demoráva a não pequena 
distancia dos francscinos arrabidos, cujo. cone 
vento ainda existe ali semirendido' aos golpes 
impiedosos da eatapulta dos tem 

ade o seculo 16, época 
quelie mosteiro, realisata pelo 
po re Marinho de Santa Mary nunc a reerãa 
imagem de via entregue do abandono, porque os 
frades, subdividindo ds seus cuidados pelas toisas 
da regra e da particular devoção, destacaram-se 
a turn paras gruta, e alise demôcavam no culto 
da Sama! € no ensmâmento dos pequenos pasto- 
rés que, Gom os seus rebanhos, hppareciam na. 
quells io. 

Após um vinha outro, é todos des. 

ali temporriamente, pórque lhes aprasia o local 
eo convio dos pegurdiro 


n 
diferentes di 


cavernoso do mar, quebrando-se em golfadas es- 
pumosas por sobre as cristas dos rochedos. 

Fr, Josd do Amor Divino, encostado ao seu ca- 
tre de cortiça, com o corpo tapado unicamente 
pelo habito de estamenha, dedilhava o seu roza- 
Tio de grossas contas é púnha os olhos na sant 
a quem pedia que advogasse no ceu a causa d 
pobres. marinheiros, que n'aquelia noite periga- 
vam, 

Infelizmente as petições do bom frade não eram 
ouvidas, pois que 9 vênto recrudescia. 

À alâmpada da santa, cuja luz enchia a gruta. 
dorciliante claridade, despedaçou-se por eifeito. 
“fuma rajada de vento que invadira o algar. 

O frade, mergulhado em travas é amedrontado. 
pelo energico arruido que tufão produzira, sen- 
tiu que Os cabellos se lhe erriçavam, é buscou à 
muito Gusto sabir da lapa. 

Exposto às iras da temporal, circultado de som» 
bras, frio como a gélo & numa forte convulsão, o 
santo monge resolveu abandonar 0 seu posto é 
Írse ao acaso em busca duma choupana, que O 
recolhesse durante a noite 

“Agarrado 0% rochedos, cahindo e rolando a 
cada, passo, chegou por fim á dura conclusão de 
que lhe seria impossivel realisur o seu desejo. 

Meditou. é 

Voltar À gruta, seria o mesmo que expór.se 
novos sacrifícios, e continuar mergulhado numa 
profunda escuridi 

Fr, José deixo penedos ; e, 
conchegando à faça macilenta o coçado capus do 
habito, deu-se a novas meditações. 

De quando em quando, um prolongado estre- 
meciniento produzido pelo fro, que lhe chegava 

vinha despertal-o do mystico letargo 


Mi 
fitava o espaço, 5 labios deixavam 
tava Tobenvente o rozario, e cabia 
le modórra contemplava, em que 
al eo lg tempo, 
EOstUmado a Conter as horas pela reza, não 
he foi dificil saber que passata da Imia noite. 
“Abria, por ultimo, 04 olhos, ergueu à vista ao 
e mengo, pedonament 
— Que noite lenta é horrivel; Senhor !... Mi- 
secar, mei Deus, misenicora or 77" ME 
Mal tinha 0 monge pronunciado estas palavras, 
quando, a cortina distancia, uti soar” uma 
Ebegtad enviem 
a 


pol; 


nós envelhece, a felicidade 
remoça-nos : é principio assente é incontraverso. 

Fr, José remoçita os annos que a dõe é a Fadiga 
o tinham envelhes E 

Já não o horrorisava a procella, já não pensava 
nos espíritos das trevas, já não O magoavam as 
Rafesihadas dos impios, é cada uma que estes 
rim, chegavam-lhe aos ouvidos tomo sois em- 
brisgantes d'uma harpa feiticeira. 

is o peito agitava-se-lhe com violencia, e dos 
grandes. blhos negros corriam-lhe algumas lagri- 


Pop! é ellet... é elle!”.. Obrigada, meu 
Deus... 


E seguindo o rastro luminoso da lanterna dos 
desconhecidos, que eram outros tantos salteado- 
res, viu-os entrar na lapa, que elles buscavam co-| 
mo abrigo «'aquella noite de vendaval. 


u 


EE 
ad 
xasse ir até ao largo do Regedor, encontraria, 
sa da Co E 
o o aa o cd a 
Poe pa 
Ai a ERES 
ER RATE 
Ee os Penna de 
Sobre esta mesa via-se uma imagem do Cruci- 
parava nas mãos d'um padre sexagenario, que se 
Aeja ese qt tri to nim 


s mãos erguidas, e fitando nervosamente 
ora o erucifiso, ora o agonisante. 
À pequena distancia estacionava um rapaz alto, 

trigueiro, bem parecido, y 

m 4 mão direita no seio. a fronte inclinada 
a 0 chão é o cabello em desalinho, soluçav: 
n'um esforço de silencio... numa dificil concen-. 
tração, 

moribundo seri 


homem de setenta annos.| 
Pouco antes de lhe havermos invadido a alco- 
va, dissera elle aos dois jovens: | 

Meus filhos: Já ime não restam trinta mínu- 


soffro muito. 
Comtudo lego- 
maculado. Séde honrados como eu fui, sGde ami- 
gos. Protegei-vos mutuamente. 

«Eu, filha querida, minha pobre Branca 
de a Deus em tuas orações pelo descanço da mi- 
nha alma. Ama teu irmão, que te fica sendo se 
gundo paé, e guarda dia « noite na memoria os. 
meus conselhos, é os conselhos que te dera à tun 
Saneta mãe, que espero vér no reino da Glo 
Ah! se não fôra a recordação pungente de vos 
deixar ficar sosinhos, de certo à doce esperança 
davistal-a me concitaria a encarar a morte com. 
jubilos 

Este singelo monologo, repassado de ternura, 
cujo tom sentimental se não pode descrever, sor- 
tiu effeitos tão dolorosos nos corações dos dois jo-| 
vens, como que se houvesse transformado no ro- 
chedo de Siiphos que de chofre Ih'os esma-| 


“Eaiso o velho, emugando os olhos na dobra 
do lençol, fez um gesto a seus filhos, que se apro- 
ximaram Jo leito: 

Sentate aqui um pouco, Samuel. E tu, 
Branca, coloea-te tambem 29 pé de mimo Ea: 
tã921.. Que tolices são essas 71... Porque cho- 
em vocêo como us” pequenas erensnhas à 
Quem lhes disse que eu ha 
Meus filhos: Séde amigos. 
Protegei-vos— mutuamente. 
amae-vos sempre, 

« E o pobre pae, com a voz abafada pelos solu- 


Ad 


os, pegon-lhes nas mos e Jevou-as aos labios 
Saitimados pela febre. 

Decorreram alguns segundos dum silencio lane 
cinamte. 

Samuel e Branca — mudos, quedos é Incrimo- 
sos — assimilhavam-se a estatuas de granito, em 
Guias olhos pousaram os orvalhos da mari. 

Depois o ancião, sentindo que o abandonúvam 
os derradeiros alentos, e querendo aproveitar 0s. 

oucos instantes que he restavam, dirigiu-se a 
amuel disse-Mhe por ultimo e com a voz quasi 
extincia 
Entrego-te tua irmá, Vela pela infeliz crean- 
ga como eu velei,.. Juras que has de substi 
dugime em dedicação e amor... : 
samuel esforçou se, mas não pôde responder. 

Eaivoa duas vezes à Tormora colega em aignal 
afirmativo, afastou-se. cambaleou por Um mo- 
mento, e foi por fim cabir abandonado sobre uma 
velha poltrona. 

Branca, abraçada ao crucifixo, dizia palavras 
loucas, Sém nexo, 

O Monrado velho já não pôde divisar este qua- 
dro aflictivo através das nevons da morte, que 
lhe empanavam à vista, 

Neste momento abriu-se a porta da alcova, é 
o sacerdote, que já vimos, aproximou-se do leito, 
é ungio o agonisante. 


u 


A notícia da morte de Bernardim Barbeita foi 
sentida. por todos que o conheciam, pois que (6 
ra elle um modelo dos bons chefes de familia, é 
um, cidadão respeitavel e respeitado pelas suas 
as Virtudes, 
Procedente d'uma das mais fidalgas familias da 
Beira-Baixa, mas, por infelicidade sum, exhausto 
de fortuna, estudou em Coimbra o curso de die 
reito, e, depois de formado, pôde obter um lugar. 
na magistratura, graças d importancia polca 
aum seu parente, que, n'aquelles tempos, tinha 
um logar vantajoso m'úma das secretarias d'es- 
tado 
Bermardim Barbeita, casado que fôra com a fi 
lha terceira dos margndos de Villa-Chan, teve à 
felicidade de perder a esposa poucos. 
“do nascimento de Branca, Samuel seu, 
filho mais. velho, chegou a cursar estudos supe- 
que teve de abandonar por Conveniencias. 


de saude. 
Era à familia Barbeita assás avôssa a Sebastião 


José de Carvalho e Mello, ministro de D, José, — 
& gue lhe custou não poucos dissabores, 

Se Bernardim seguisse o exemplo dos sabujos, 
e se, como elles, se dobrasse perante o grande 
vulto é lhe limipisse os sapatos cortamento não 
morreria, como morrem, entre as quatro paredes 
duma casa modewt, slunda no coração GAI 

Mas o fidalgo beirão, que tratava ns questões. 
de dignidade com uni estoiscismo espartano, pres 
feria ser triturado pela engrenagem das injustiças 
a curvar-se em ridiculos salamalokes na passager 
do grande homem. 

ndo em 1754, depois da horrorosa derroca- 
da “de Lisboa, O eminente estadista se rodeou de 
ente da justiça para impedir à violencia e orou 
Ba Hernardim Iurheita Fóra dos encarregados de 
capitanear um certo numero de esbirros, e de pas 
trúlhar com elles n'uma determinada 20na da ca- 
pital, destruida pelas convulsões vulcanicas 6 pelo, 
incendio. a: 

Como Bernardim, muitos outros magistrados 
foram encarregados de vigiar outros pontos, é de 
fazer justiçar os miseraveis, que, como hyenas, se 
encontrassem sobre os destroços da cidade amal- 


Suse que 
e erender a 


cegrar aquele houvesse junto d orelha, 


sobanclhas é de à face ua expressão carr 
Quando ss linhas do rosto se lhe encurvavarm, 
os olhos se lhe accêndiam, é assestava à Sum des. 
Communal e emeaçadora neta, diz a tadioção 
que a tempestade andava perto. 


) 


O ministro de D, José mandou chamar o ma- 
istrado. 

Bernardim Barbeta compareceu. 

E Veado, pergunto o estadista, que more 
múrou pobiicamente das” providencias por mim 
tomadas contra a violencia e o roubo? 

Os informadores ulfciosos de v. ex que lhe 
respondam NE 

tas palavras, aéccas. como o fogo, pronun- 
Giadas “a distuncia dos encurvámentos o dórso, 
ncabrestaram um prúco os impetos do ministro: 
ue, Já por dentro, árdia em ral 


O marquéz de Pomtal teve grandes Virtudes é 
supremo defeitos. 

“Às virtudes todos lh'as conhecem, e à sua me- 
moria ha de residir sempre na mente dos homens, 
êmquanto a carcóma dos seculos não corroer 
“358 famoso menumento de muemore e granito 
denominado — Lbbos, À 

Fade nontrar-se nos labios da tradição, em 
quanto, que o amor da patria nos consente que, 
comparemos o esplendor do seu governos man 
Testado pela vida da nossa actividade é pela ve- 
neração pelo. nosso nome, com isso que ahi nos. 
dlirigé, e que nox arrasta abatidos pela fome, cha 
pi nús pelas vrzes da imiséria, é pelos. 


“Afóra isto, O ministro de D. José era um vulto 
grandioso. 


Sebastido “de Carvalho, apenas Bernardim res. 

pondera, anestou” contr elle à terrivel luneta € 
ouve dlto à baixo, 

O beirão não se rendeu à ameaça, 

Tomou uma commoda posição, é poz-se a ana- 
Jisar a ampla excursão da vista do ministro. 

À teste tempo Sebastião de Carvalho pensava 
na cadés, e Bermôrdim Barbeita esqueci-se de. 
sie da filo, para de lembrar unicamente dum. 
“norme timeito de chumbo que lhe ficava fron- 

ro, 

O ministro não era cobarde ; mas receo 
imponencia do magistrado, cujo genlo arre 
de sobejo conhecia, 

Por isso, apeou a immei 
&rosso infolio, que lhe ficavs 
a dizer: 


se da 


a Tuneta sobre um 
à mão, € limitou-se 


podia castigar severamente o magistrado 
que ousol resistir ds ordens EI-Rei. Entretanto. 
Herei uma vez complacente, Cuidado, porém, com 
As prevaricações dl ámanhi 

— Resistir ds determinações AELRei? Essa 


Recusação é injusta, é falsa 
co Basta; interrompeu O ministro levantando 
avos, 


=x Perdão, continuou o fidalgo: Berna: 
Barbo ter à conselencia dos ás netos num: 
a abdicou da sua dignidade. 
cado será diztr que; vinte e quatro horas 
depoia APeta seua, o mgltralo rh demetido 
o serviço MELL 


ue. poderiam traduz-se atum pro 
testo forjado. na 
É cadê, & da cadêa no exilio. à 
4.DO marques de Pombal existem raros escriptos 
e similhante benevolencia. 

Se todavia procurassemos à causa d'este facto 
extraordinário, encontral-a-biamos na secretária 
lo beira, representada numa carta extensa é 
RUA, Sm que O minisro fe José oo 

magistrado que se deixasse d'escrupulos de 

Soraciancio, e que Condemuasse, a despeito da 
nocencia, um "seu inimigo implacavel e. figa- 


Bernardi Burheita satisfey com a absolvição 
do lua posições mascsadas de Sebasio de 
irvalho, & guardou por ultimo a sete chaves a 
Preciosa epistola. 
núesde esse momento o some do fidalgo da 
da No negro do pinitos é se Rebio não desa: 
tá sobre Bernardim os efeitos duma vingança, 
caPorque Sebastião de Carvalho havia tido a lou” 
“a lembrança d'escreyer-lhe 
dada assim o beirão foi por vezes incommo- 


Demíttido do logar que exercia, teve de recor- 
pane s panea ad ci 
E o ah 


1v 


Estendido na tumba da Misericordia, amorta- 
lhado no habito de S. Francisco « ladeado por 
alguns frades & mendigos, Já caminha para a se- 
pultura o cadaver do honrado velho. 

Se meste humilde sabimento escaceiam os ou- 
repeis ridiculos, sobram os lamentos sinceros e 
as lagrimas verdadeiras. 


“"Branea é Samuel, no segundo dia da sua du- 


trabalho. 
“o sous serviços aos 
“a cifade, que los rejeitaram. 
'Ô "pobre moço” recolheu à casa desilentado e 
com fome. 

tranca,” entregue é costura, aguardava Ss 
mel. coiy “uns, míseros patacos, muito s 
de si por ter ganho maquelie dia o necessa 
para umas sópa. 

triste moço, tão depressa chegára á escura 

furtada, deixou-se 'atir sobre um banco é 

gar à char. — E pe 

Não, era 0 proprio soflrimento que lhe promo- 
via 0 pranto: Era certera dolorona de vêr a sus 
uerida ae 
Me restasse à esperanca de conseguir trabalho 


sulfocava os soluços para que a infeli o 
descobrisse o que de doloroso se passava no mais. 
intimo da sua alma. 

À ingenua menina, apenas Samuel entrara em 
casa, ergueu-se de sobre uma esteira, onde cos 
turava, é foi-se ao encontro delle 

— Bem vindo seja, lhe disse, simulando-se zan- 
gada ; Que fez o meu menino pela cidade, que tan- 
to se demorou ? Bem sei... À minha companhia. 

pois não é assim 2 


qua mi 
Eompanhia 
foi porque andei de porta em porta 
balho aos notários. 
E comseguiso £ ; 
Qual eeE odor me despediram como se des- 
ed Om importuno. ; 
gi aqui que 9 manceho se deixou cabir sobre 
imenensa magoa 


lindo tra: 


obanco é que oceultou a Branca 
ue 9 opprimi 
SUE gore alias, Samuel, — Deus é gras 
bom. Se os notários rejeitaram os teus serviços, 
alguém Vos aproveitará. Olha ; para hoje e para 
dmnhã, já temos o necessario, Tu és sobrio, e eu 
tambem. 

E correndo ao cestinho da costura, puxou de 
tres patacos que entregou no irmião. 

São os meus ganhos d'hoje. Amanhã Deus 
dará 

“= Pobre ereança ! monologou com lagrimas na 
voz o desvemturado moço. 


(Continãa) 


A CONDESSINHA 


Na manhã dPaquell dia, andava elle passeando no 
Jardin, por entre duas filas de Duxo que o encobriam. 
Completamente, quando ouviu pronunciar seu nome, 

Movido pela curiosidade, escutoo.. 

E o jrdinero que conversava com a muler e 
quanto trataça das Dores. 

as tu tens a certeza de que é ella ? dizia a mu- 
ter. 

Ora essa t Então eu não a conheço ? 

— Mas nada, tais facil do que teres-e enganado. 
Talvez confondisses com alguma criada. — 

— Xada. .. Não me enganei. Tenho-à visto, quai 
todas as nois, deseer 30 jarda para ir fllar-lue ao 
portão de erra que está la ao fundo. 

DE eita jo vistes? 

Não. Não soa homem que ande à espreitar à 
vida de cada am. 

— Quem havia de dizer... Ha tão ponco tempo 
que são casados. 

O conde afastou-se dali, escorrendo em soor. 


ia verdade o que aquela gente dia? 
Ea impoeel 1U adoea E 

“bi, quem sabe ! As mulheres são a causa, 
de todas as desgraças dos homens, pensava elle, 

O conde não erá honvem que deseeste a flar com 
tum rústico, sabre acautpto que acabava do orirs 
estado teve doujo de 0 Interiogar 

Se uma punhalada Mhe tivese partido o coração, 
não sentiria tomanha dor como à que sentiu ouv nd 
à converta do Jandineio. 

Nada minha molhér... Não póde ser À jar- 
dineira diz Dem, é alguma Criada que tem por a 
seu namorado e lhe vãs fllar 30 portão quando no 
apanha dormindo; 

E feou-ãe à selar, 

—E se fome verdade ? 0h | se fase verdado, ;- 


Era nda am temara, 
da tits 

Dep duo sato almoço Gena ds por 
mb, em q a do o 
pomar com 3 sa provençal fo seas 
os Joelho, à morder Ah o Bigode com us pequento 
mos dent, amas perolas de dx anos Jo iz 
a com ne bis mu demorado, lo do o 

pioosidade 

Nas conde, descontado de tanta carinho afasta 
vã radamene ent quero older: 

o o pio 
. io, éra impor ao era om randoeyniamo 
“ga ga no ler li todas au noi 
a 5 NãO ea ela, quem era que todas a noi 

de lar do porão 3 Mem a e tt ms 

OM quais recordações lho traria que 

Era ai que co int ootrra fara 
PE Bda ol, qnd ud atra em ra 
or alquiler pri onda 
Potim 


cuidados com o seu 


ras à confessar. 


WA se 
gar nor. braços douto, emquano elle dormia tram 
io na sa ota cam 

“A palavras do jardineiro nã lhe saiam dos ouvi 
dos o fariam-no defalioer, dem q 


Não havia uma unica 


ilasso a ramada. 
das arvores, 


ara completar anda tais O quad 
spears nao aguns orem ola 

por entro o arvorndo, erpregu 
te as rs do Jardin Pen 
dos arbustos que o gusrmeciam, grandos sombras 
phantatcas que rolava pelo 

onde, da janela da deu 

jo de paxtavã no enter 
"pastos alguns mo 


para ondo 
dra 

u'logreiro, 

ha, é O 

ue 0 conde vio distingl 

mas que necessariamente dev 

erade 


te tão tarde, diria ella, por que foi? 
a fode não ouvia cespona aber Je par uz 


— Sitm, amo-te muito, tornou ella como dando res. 
sa à sima pergunta que Mhe Tzessem do lado do 


Por maior atenção que elle tomasse nas respostas, 
não era capaz de as ouvir, 0 que muito o intrigava.. 
O conde padéria immenso e beta via que aquela 
seena não poderia durar muito tempo. 
Instinelivamente apertou a pequenina coronha d'om 
revólver que nunca 0 largava, é ebrio de furor, pre 
parou-se para acabar com aqueile tormento por bia 
vez. ) 


— Mas primeiro, disse elle comsi ida 
o meu rival. Primer pote Eua 
pe ae ps fi coloca pedra da condes- 

na sem que ela o perene 


da 


o 


O OCIDENTE 


Olhou para à rua, mas à rua estava deserta. 
Ennão approximou-se, mais da grade jlgando que 
O traidor estivesse encoberto com o pilar do portão. 
rua não estava ningu 
raiva é de ciume, 
cabeça de sua mulher, mas quan 
low om grito de espanto, 


log o revólver a 
desfechar, sol- 


A condessinha era somnambula. 


Ricardo de Souça. 


REVISTA POLITICA 


td À ROB denarenitas o muro 
psd? One mponçdo de 
See sata ogro tróia 
que victimou 110 vidas de nossos 
aa grande desgraça tem 
a grande desgraça 1a 
absorvido por tal modo as sttén- 
eat ai es 
Pa pose ata piensipam 
ioga pobcd lo ge 
depurar desta coração dee 
bom povo portuguez, das conster- 
pts da Pa de Ria 
Gis prossrando por ode os meios 
Pa Fa agregado 
E nao Eessidor vi no 
ua o 
e osca par 
See 28 Pre le 
ssgirece dpopanemen 
lpôr em favor de um punhado de 
Ra que a neu 
fra aos 
E tem sido tala corrente de do- 
nativo, pr Ve de ora é 
Coe ar da tio do 
ig que posto onde: 
ca rante dos 
TA Lcd pa ão eins 
A ira ani pe dote 
tera da pads 
A época é de pedir. O povo pe- 
da eesBsn as Rar spend Ez 
tado; o governo pede contribui 
qo eos en? 
Panda doe pasmo a 
de oo Gl reto Rue 
o ia no” nblhos do que 
Ea 
ora são oe opera qu p 
den porque at Cmte 
dba qu PR ot 
pib cons 
namo 
cho teoria duplo 
Earp 
chegando por pre am 
vadÊ pola Sera Rnaéeis do 


abril, do eg a 

ea transação, que É porcitamente homa 
rasoavel, nas Aetuaes circumstancias, tem por js- 
Eotomestmo todas as probabilidades dê se realisar, 
Forque mostra a boa vontade de satisfazer encar- 
Posbem criar novas dificuldades, como as opera- 
fes milagrosas que nos ultimos tempos se tem 


feito, com grande espanto dos pacovos e grave 
roiná do thésooro. 

Esta especie dê moratoria de tres annos, dá 
uma liga rasoavel ao thesouro pará equilibrar as. 
Suas Enanças, desde que continue uma adminis. 
tração de boa economia e honestidade. 

Com boa economia e moralidade é relaviva- 
mente [aci desafogar à situação do pair mam 
Curto. praso. Toda a dificuldade só consiste em 
reglisar aquelas duss cousas. 

No parlamento tem continuado a discussão das 
pautas, tendo. tambem sido já apresentado o pas 
ecer tobre a lei de, meios com que o governo 
precisa ficar auctorisado, pará proceder  cobran- 
a os impostos te 

As prandes reformas que o governo projecta 
fates Sobre. os serviços publicos so terão logar 
depois do parlamento fechado « términada a ser. 
86 legaladva. 

Sobie isso correm muitas veraões tendentes a 
fazerem acreditar que eatão é que levam coira & 
cabélio as taes reformas, mas alinal no pelor dos. 
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casos só terão a arreciarem-se dielias aquellas 
quem a consciência lhes pesar, 
Não façamos, porém, juizos temerarios, nesta 
boa terra de emigos, em que tudo se sacrifica d 
amisade, tudo, até a querida patria, como se tem 
sto e se está sentindo. 
Por amisade se calcam as leis; por amisade se 
inventam empregos e se sustentam sinecuras ; por 
amisade se dão mercês, se elegem deputados ; por 
amisade se alcança tudo que 9 merito muitas ve- 
zes não póde obter, que à justiça não deve san- 
ccionar. 

Não antecipemos, pois, juizos sobre o que está 
para vir, e dguardemos antes os factos, para vêr 
Até. que” ponto será posta em pratica à tal vida 
mova que todos pedem, mas que muitos não teem 
vontade nenhuma de vê 

Só mais uma noticia e por aqui nos fique- 
mos. 

À commissão de infracções, acaba de apresen- 
tar o seu parecer sobre a questão Mariano de 
Carvalho. 

Esse parecer conclue por não achar motivo pa- 
ra processo criminal contra o sr. Mariano de 
Carvalho. 

Disse, 


João Verdades 


ADS ENE 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos & agradecemos : 


tas, illustrado, com gravuras de Alberto segundo 
fesenhos A 3) 


ie Bernardo da Costa e Silva É este 
ido em quatro partes, comprehendendo. 
Do Pará a Manaus ; 2 segunda, De 
Manaus à Santo Antonio do Rio Madeira ; à ter- 
Rio Madeira à Boli- 
ea quarta: De Bolívia à cost do Mar Pa. 
cifico. Escripto despretenciosamente, como o seu 
aucior declara, tem as Viagens no Sertão do 
“Amazonas, todo O interesse é cu 
riosidade que despertam este pe. 
nera de livros, e que o tornam 
recommendado, — principalmente 
hoje que as explorações de paíx 
zes incultos, é a ordem do dia, em 
toda a velha Europa 
Estamos certos que 0 livro do 
sr. Bernardo da Costa e Silva ob- 
terá o exito que merece, tanto em 
Portugal como no Brazil 
Agradecemos ao auctor a sua 
amavel offerta, 


A Segunda Daquoza. Segundo 
dos Sepõer Man ar Lt 
ciano Cordeiro, L ivraria 
Perin & C+ Um aãa 
pag. ines 1 de indice 1 de erra 
Tas A Segunda Duqueça é mais um 
delicioso livro. com que o sr, Luz 
Siana. Cordeiro acabh de enrique- 
Ger a sun. Já Importante bagngem 
fitceraria; mais tum estudo isto» 

0 qo detenranhado de erre ve. 
hos documentos, quê ligou, à que 
deu forma literanie,. podendo-se 
Jér sem enfado, antek com deleite 
é curiondade, É" 0. que, por eme 
quanto, podemos disar do novo li- 
des do "qual mais de “espaço, O 
Dctinera se occupará em am dos 
proximos numeros, 

Nrétanto Já aqui fica o nosso 
agradecimento no guctor 


As Amantes do D Jogo V. 


gr Alberto Biel Hor seus ta 
ipa pede da 
dave Bi podia ser 
io ese par deipea as 
residado o at, que eletivos 
A o ada sn 
Pd do roads Ga curtos 
Bda. João, com a aaa córo 
Sã ones tb 
anca Iria fon 90 o io do Alberto 
boa notícia e em breve contemos publicar 
coa desenvolvida apeccção, para que os lia 
E Tomo capa 

Poe Bois, só amunciamos a obra é agredece- 
py 


Almanach Mlustrado do «OCIDENTE» 
Para rat 
Recebem-se encommendas na Empreça do 
Ocidente. 

À capa, em chromo, representa a Avenida da 
Liberdade, uma primorosa aguarella de L., Freire, 
Preça 200 réis, pelo correio 220, 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 


Capas para encadernação do «Qceidente» 


Preço da capa Soo réis franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 135400. 
Pedidos à Epreza no Oceipixrt. 
Largo do Paço Novo. n 
radios todos os direitos de proprieda- 


“Adolpho, Modento de C% = preserer 
Nov do Lodo, 854 0 


